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ARTIGOS

METODOLOGIA PARA SELEÇÃO DOS FATORES 
DETERMINANTES DA CAPACIDADE INOVATIVA 

EMPRESARIAL: UM ESTUDO A PARTIR DO 
SETOR DE VESTUÁRIO DO CEARÁ.1

RESUMO

Em ambientes concorrenciais, o mercado passa a ser um ló-
cus de seleção de empresas, impondo a adoção de estratégias 
competitivas que promovam inovação. Nessa perspectiva, 
este artigo tem como objetivo desenvolver uma metodolo-
gia de seleção dos determinantes da capacidade inovativa 
empresarial. Tem-se como objetivos específicos identificar 
os fatores internos e os fatores externos à empresa que con-
tribuem em sua capacidade inovativa. Utiliza-se da pesqui-
sa descritiva mediante survey junto às empresas do setor de 
vestuário do Estado do Ceará. Os resultados evidenciam a 
importância da seleção dos determinantes da capacidade ino-
vativa, no sentido de fornecer informações que possam sub-
sidiar a gestão estratégica de forma acessível a seus gestores. 
A pesquisa permitiu identificar os fatores determinantes da 
capacidade inovativa: aquisição de máquinas e equipamen-
tos; introdução das inovações tecnológicas no mercado; mar-
cas; tempo de liderança sobre os competidores; e financia-
mento exclusivo para a compra de máquinas e equipamentos 
utilizados para inovar.

Palavras-chave: Inovação. Capacidade inovativa. Setor de 
vestuário.

1 INTRODUÇÃO

As economias globais têm vivenciado profundas trans-
formações advindas, em grande parte, da internacionaliza-
ção dos mercados e dos avanços tecnológicos. Esse ambiente 
gera incertezas e intensificação da concorrência nos diversos 
níveis, tanto entre nações como no âmbito empresarial. 
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No que se refere à concorrência entre 
as empresas, pode-se dizer que ela exerce 
pressão nas organizações, no sentido de 
adotar novos modelos de gestão e buscar 
estratégias competitivas adequadas aos 
mercados em que atuam (TIGRE, 2006). 
Nesse contexto, a importância da inovação 
é destacada como um caminho apropriado 
na busca do desempenho superior. Diversos 
autores como Tigre (2006), Tidd, Bessant e 
Pavitt (2003) argumentam que a inovação 
é vista como um dos mais importantes fa-
tores determinantes da competitividade das 
organizações.

Davila, Epstein e Shelton (2007) 
acrescentam que a inovação deve ser 
alinhada à estratégia da empresa, pois, 
dessa forma, a inovação pode garantir o 
desenvolvimento sustentado. Os autores 
ainda sugerem que a capacidade de inovar 
é influenciada por um conjunto de fatores, 
de caráter interno e externo à empresa, que 
facilitam suas estratégias de inovação.

Assim, um maior conhecimento so-
bre a capacidade inovativa e seus fatores 
determinantes é essencial. Moreira e Quei-
roz (2007) afirmam que o entendimento da 
capacidade inovativa nas empresas é limi-
tado e que as pesquisas têm apresentado re-
sultados pouco conclusivos.

Na tentativa de suprir as deficiências 
acerca do conhecimento sobre a inovação, 
organismos de ciência e tecnologia passa-
ram a pesquisar a inovação, a exemplo da 
Organização para Cooperação Econômica 
e Desenvolvimento que elaborou o Manual 
de Oslo (OCED, 2005) e, no Brasil, a Pes-
quisa Industrial de Inovação Tecnológica 
(PINTEC), realizada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE).

Contudo, estes organismos, apesar 
de oferecerem procedimentos básicos para 
interpretar a inovação tecnológica, pre-

cisam ampliar o debate acerca do assunto 
(HAYASHI et al., 2006), tendo em vista 
que as informações, em grande parte, não 
estão disponíveis ao público, ou estão apre-
sentadas de forma condensada, o que gera 
uma restrição ao acesso aos dados, fato que 
contribui para dificultar a gestão eficaz da 
inovação empresarial.

Corroborando com essa perspectiva, 
Scherer e Carlomagno (2009) argumentam 
que os executivos sabem da imperiosa ne-
cessidade de adotar a inovação como estra-
tégia, mas reconhecem faltar a eles o co-
nhecimento das ferramentas e das técnicas 
que permitam colocar a teoria em prática. 
Segundo os autores, as empresas não ado-
tam práticas consistentes de inovação, fal-
tando-lhes informações para compreender, 
gerir e medir o processo de inovação.

Torna-se, portanto, evidente a orienta-
ção para estudos sobre a capacidade inovati-
va e seus fatores determinantes para um me-
lhor entendimento do próprio processo de 
inovação nas empresas (SBRAGIA; KRU-
GLIANSKAS; ARANGO-ALZATE, 2001). 
Em vista ao exposto, formula-se o proble-
ma de pesquisa: Como identificar os fatores 
determinantes da capacidade inovativa das 
empresas do setor vestuário do Ceará?

Para responder ao problema de pes-
quisa, desenvolve-se o presente estudo 
com o objetivo geral de desenvolver uma 
metodologia de seleção dos determinantes 
da capacidade inovativa empresarial a par-
tir das orientações da Pesquisa de Inovação 
Tecnológica (PINTEC, 2008), tendo como 
ambiente de estudo o setor de vestuário do 
Estado do Ceará. Na consecução desse ob-
jetivo, tem-se como objetivos específicos:

a) 	identificar os fatores internos ine-
rentes à empresa para a obtenção 
de capacidade inovativa e;

b) 	identificar os fatores externos à 
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empresa que contribuem em sua 
capacidade inovativa.

Para tanto, utiliza-se da metodologia 
com base em pesquisa descritiva desenvol-
vida em duas fases. Primeiramente, tem-se 
a pesquisa bibliográfica que proporciona 
o arcabouço teórico para a identificação 
dos possíveis fatores determinantes da ca-
pacidade inovativa e, em seguida, tem-se 
a pesquisa empírica mediante survey com 
aplicação de questionário junto às empre-
sas do setor vestuário do Estado do Ceará. 
O instrumento de coleta de dados foi ela-
borado com base na pesquisa bibliográfica 
e nas orientações da Pesquisa de Inovação 
Tecnológica (PINTEC, 2008). Os questio-
nários foram aplicados no mês de maio do 
ano 2012. 

É importante destacar que o traba-
lho tem sua relevância justificada diante da 
importância em ampliar os conhecimentos 
acerca da capacidade inovativa das empre-
sas, já que a inovação é uma ferramenta 
crucial para aumentar a competitividade 
das empresas (TIGRE, 2006). Além disso, 
em se tratando do setor vestuário, pode-se 
afirmar que esse é um dos pilares da econo-
mia do Estado do Ceará; conforme dados 
do Instituto de Desenvolvimento Industrial 
do Ceará – INDI, o setor de vestuário é o 
segundo maior empregador da indústria ce-
arense, sendo responsável por 52.996 pos-
tos com carteira assinada, representando 
um contingente de 15,72% de industriários 
cearenses (FIEC, 2011).

Ademais, o artigo está estruturado em 
seis seções, além dessa introdução a qual 
versa sobre a contextualização do tema, 
o delineamento dos objetivos, a questão 
orientadora de pesquisa e a relevância do 
estudo.

Na seção dois, três e quatro tem-se 
o arcabouço teórico que embasa a pesqui-

sa. A quinta seção descreve a metodologia 
utilizada na realização do estudo, com a 
explicação dos métodos e procedimentos 
empregados. Na sexta seção tem-se a apre-
sentação e discussão dos resultados. E, fi-
nalmente, delineiam-se as considerações 
finais da pesquisa e a sugestão para estudos 
futuros.

2 BASES CONCEITUAIS DA 
INOVAÇÃO

O conceito de inovação não é objeto 
de consenso. Em geral, a inovação é defi-
nida como sinônimo de mudança tecno-
lógica. Kupfer e Hasenclever (2002), por 
exemplo, argumentam que uma empresa 
está inovando quando ela está realizando 
uma mudança tecnológica ao produzir um 
novo bem ou serviço ou ao usar um método 
ou insumo que seja novo para ela.

A inovação, contudo, conforme Fon-
seca (2001), relaciona-se com a capacidade 
da empresa gerar ideias e implementá-las 
com sucesso, tanto em nível técnico, quanto 
mercadológico. Corroborando com essa vi-
são, Kupfer e Hasenclever (2002) afirmam 
que o ciclo da inovação pode ser dividido em 
três estágios: a invenção, que está relaciona-
da com a criação de coisas não existentes an-
teriormente; a inovação, que diz respeito ao 
lançamento das invenções no mercado com 
sucesso comercial; e a difusão, que está rela-
cionada às melhorias introduzidas nos bens 
e serviços inovadores para aproximá-los das 
necessidades dos usuários.

Nesse sentido, percebe-se que a ino-
vação não precisa ser somente um processo 
técnico. Segundo Porter (2004), a inovação 
inclui tanto melhorias na tecnologia como 
nos métodos ou maneiras de fazer as “coi-
sas”, o que pode ser evidenciado em modi-
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ficações de produtos, mudanças de proces-
sos, novas abordagens da comercialização 
ou novas formas de distribuição.

Ampliando a discussão, Drucker 
(2003) refere-se à inovação como um ins-
trumento pelo qual os empreendedores ex-
ploram as mudanças como uma oportuni-
dade. O autor ainda nota que, para inovar, 
uma empresa precisa ter a capacidade de 
mobilizar seus melhores elementos, tornar-
-se receptiva à inovação e ver a mudança 
como uma oportunidade e não como uma 
ameaça, bem como ter condições para des-
tinar recursos financeiros à inovação; além 
disso, há ainda a influência do ambiente e 
do mercado e das interações da empresa 
com estes elementos, como essenciais ao 
processo de inovação.

Essa maneira de pensar vai ao en-
contro dos argumentos de Tigre (2006) ao 
afirmar que as empresas mais dinâmicas e 
rentáveis são justamente aquelas que mais 
inovam e que, em vez de competir exaus-
tivamente em mercados saturados pela 
ampla concorrência, decidem criar seus 
próprios nichos e usufruem (mesmo que 
temporariamente) de monopólios por meio 
de patentes e segredo industrial. Como diz 
Scherer e Carlomagno (2009), inovação 
não é simplesmente algo novo. É algo que 
traz resultados para a empresa. 

O Manual de Oslo (OCED, 2005), por 
sua vez, traz compilada a definição de ino-
vação, orientadora tanto de empresas públi-
cas e privadas e de diversos organismos in-
ternacionais, como sendo a implementação 
de um produto (bem ou serviço) novo ou 
significativamente melhorado, ou um pro-
cesso, ou um novo método de marketing, 
ou mesmo um novo método organizacional 
na prática de negócios.

Pode-se dizer, portanto, de acordo 
com as definições, que inovação é permitir, 

diante de algo novo, o ganho na efetivida-
de, seja ele em processo produtivo, finan-
ceiro, administrativo ou mercadológico, e 
que potencialize a competitividade. Quan-
do uma empresa consegue fazer inovação, 
nasce um fator primordial para a geração 
de resultados positivos na organização. É 
importante acrescentar que para a gestão 
estratégica da inovação faz-se necessária, 
à priori, a identificação dos fatores que a 
determinam.

3 FUNDAMENTOS ACERCA DA 
CAPACIDADE INOVATIVA

Assim como a própria inovação, a ca-
pacidade inovativa, seja conceitual ou em 
termos de elementos que a definem, não é 
objeto de consenso na literatura que versa 
sobre o tema. Autores como Atoche (2007) 
salientam que a literatura que trata da ges-
tão de inovação não é satisfatória no que 
diz respeito à explicação da capacidade 
inovativa empresarial.

Em grande parte dos estudos, o con-
ceito de capacidade inovativa torna-se li-
mitado, pois são considerados somente os 
aspectos tecnológicos, a exemplo de Dosi 
(1983) que afirma que a capacidade inova-
tiva está relacionada com diferentes graus 
de acumulação de tecnologia e com dife-
rentes eficiências no processo de busca ino-
vativa.

Bell e Pavitt (1995) ampliam o con-
ceito e entendem que a capacidade tecno-
lógica incorpora os recursos necessários 
para gerar e gerir mudanças tecnológicas 
e estes recursos não somente se acumulam 
e se incorporam aos indivíduos, mas, tam-
bém, aos sistemas organizacionais. A acu-
mulação das capacidades tecnológicas é o 
caminho que conduz a evolução das capa-
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cidades rotineiras básicas para atividades 
inovativas avançadas e criam as capaci-
dades inovativas na empresa. Silva (2008) 
acrescenta que a capacidade inovativa é um 
conjunto de características de uma organi-
zação que facilita e apoia suas estratégias 
de inovação.

Por outro lado, para Monery, Oxly 
e Silverman (1996) e Tsai (2001), a capa-
cidade inovativa da empresa passa pela 
obtenção de novos conhecimentos, como 
estímulo de aprendizagem e de explora-
ção de conhecimento externo relevante. Do 
mesmo modo, Cetindamar, Phaal e Pros-
tre (2009) argumentam que ter capacidade 
inovativa significa adquirir informações, 
transformá-las em novos conhecimentos 
para desenvolver novos produtos.

Nesse sentido, a natureza estratégica 
da capacidade de inovar implica que, de 
um lado, os esforços para inovar são inter-
nos à empresa e, de outro lado, necessitam 
de informações de fontes externas. Assim, 
pode-se dizer que a capacidade inovativa 
é determinada, além da capacidade tecno-
lógica, por um vasto e complexo número 
de fatores internos, externos e relacionais 
(SILVA, 2008; VIEIRA, 2007). 

Ampliando mais o escopo conceitual, 
Ferreira, Marques e Barbosa (2007) des-
tacam que a capacidade de inovar é reco-
nhecida como uma das principais fontes de 
competitividade das organizações, e pro-
põem como fatores determinantes da capa-
cidade inovativa as dimensões da empresa, 
do empresário e do meio ambiente. Amara 
e Landry (2005) acrescentam as interações 
entre as empresas, universidades e os insti-
tutos de pesquisa.

Segundo Lawson e Samson (2001), é 
possível argumentar que a capacidade ino-
vativa não é só a habilidade de ter sucesso 
com as atividades inovativas ou gerencia-

mento das atividades rotineiras, mas cons-
titui na síntese desses dois paradigmas ope-
racionais. Ainda segundo os autores, não é 
possível mensurar o esforço inovador por si 
só, mas é necessário um conjunto de infor-
mações para melhor identificar a natureza 
do esforço das empresas. 

Dessa forma, o autor propõe que para 
definir capacidade inovativa é preciso com-
preender um conjunto de variáveis que vão 
desde o total de pessoal alocado na ativida-
de de pesquisa e desenvolvimento, passan-
do pelo entendimento de fontes de informa-
ção, separadas em fontes internas, fontes 
ligadas ao mercado, fontes institucionais e 
outras fontes, bem como a realização de co-
operação entre empresas e/ou institutos de 
pesquisa, a realização de atividade de P&D 
interna sistemática, a contratação de tercei-
ros para a atividade inovativa, ou mesmo a 
obtenção de financiamento governamental.

Acerca do assunto, Moreira e Quei-
roz (2007) argumentam que, além da defi-
nição de capacidade inovativa, é de suma 
importância a identificação de quais são os 
fatores que predispõem uma empresa a ino-
var para, daí, conhecer os determinantes da 
capacidade inovativa para que seja possível 
geri-los.

4 DETERMINANTES DA 
CAPACIDADE INOVATIVA

Seguindo a recomendação do Ma-
nual Oslo (OCED, 2005), a Pesquisa de 
Inovação Tecnológica Brasileira (PINTEC, 
2008) define as atividades inovativas como 
os esforços empreendidos pela empresa no 
desenvolvimento e implementação de pro-
dutos (bens ou serviços) e processos novos 
ou aperfeiçoados.

No que concerne ao assunto, no Qua-
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Determinantes da 
capacidade inovativa DESCRIÇÃO e Caracterização

Características da 
empresa

Origem do capital controlador da empresa.

Constituição da empresa (parte de um grupo ou independente).

Abrangência geográfica do principal mercado da empresa.

Tempo médio de vida do produto mais importante da empresa até que o 
mesmo seja substancialmente aprimorado /modificado.

Fonte de financiamento

Estrutura de financiamento dos gastos realizados nas atividades inovativas, 
distinguindo as fontes utilizadas no financiamento das atividades de P&D 
(inclusive a aquisição externa) das demais atividades. As fontes de financiamento 
são desagregadas em: próprias e de terceiros (privado e público).

Atividades inovativas Atividades internas de P&D – compreendem o trabalho criativo, empreendido 
de forma sistemática, com o objetivo de aumentar o acervo de conhecimentos 
e o uso destes conhecimentos para desenvolver novas aplicações, tais como 
produtos ou processos novos ou tecnologicamente aprimorados. O desenho, 
a construção e o teste de protótipos e de instalações, desenvolvimento de 
software, desde que este envolva um avanço tecnológico ou científico;

Aquisição externa de P&D – compreende as atividades descritas acima, 
realizadas por outra organização (empresas ou instituições tecnológicas) 
e adquiridas pela empresa. Isso inclui a contratação de outra empresa ou 
instituição de pesquisa para a realização de tarefas definidas como P&D no 
item anterior, independentemente de haver atividades de desenvolvimento 
complementares na própria empresa entrevistada;

Aquisição de outros conhecimentos externos – compreende os acordos de 
transferência de tecnologia originados da compra de licença de direitos de 
exploração de patentes e uso de marcas, aquisição de know-how, software 
e outros tipos de conhecimentos técnico-científicos de terceiros, para que a 
empresa desenvolva ou implemente inovações;

Aquisição de software – compreende a aquisição de software (de desenho, 
engenharia, de processamento e transmissão de dados, voz, gráficos, 
vídeos, para automatização de processos), especificamente comprados para 
a implementação de produtos ou processos novos ou tecnologicamente 
aperfeiçoados. Não inclui aqueles registrados em atividades internas de 
P&D;

Aquisição de máquinas e equipamentos – compreende a aquisição 
de máquinas, equipamentos, hardware, especificamente utilizados na 
implementação de produtos ou processos novos ou tecnologicamente 
aperfeiçoados;

dro 1 encontram-se compiladas as princi-
pais informações constantes na PINTEC 
(2008) que compreendem os fatores deter-
minantes da capacidade inovativa, os quais 
servem de base para a proposta de construir 

(continua)

uma metodologia de identificação de deter-
minantes da capacidade inovativa conside-
rando o setor vestuário do Ceará, ambiente 
da pesquisa empírica.
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Treinamento – compreende o treinamento orientado ao desenvolvimento 
de produtos/processos tecnologicamente novos ou significativamente 
aperfeiçoados e relacionados às atividades inovativas da empresa, podendo 
incluir aquisição de serviços técnicos especializados externos;

Introdução das inovações tecnológicas no mercado – compreende as 
atividades (internas ou externas) de comercialização, diretamente ligadas 
ao lançamento de um produto tecnologicamente novo ou aperfeiçoado, 
podendo incluir: pesquisa de mercado, teste de mercado e publicidade para 
o lançamento. Exclui a construção de redes de distribuição de mercado para 
as inovações;

Projeto industrial e outras preparações técnicas para a produção e 
distribuição – refere-se aos procedimentos e preparações técnicas para 
efetivar a implementação de inovações de produto ou processo.

Fonte de informação
Compreende a identificação das fontes de ideias e de informações utilizadas 
no processo inovativo e que pode ser um indicador do processo de criação, 
disseminação e absorção de conhecimentos.

Redes de cooperação
Compreende a participação ativa da empresa em projetos conjuntos de 
P&D e outros projetos de inovação com outra organização (empresa ou 
instituição).

Apoio do governo
Refere-se aos financiamentos, incentivos fiscais, subvenções, participação 
em programas públicos voltados para o desenvolvimento tecnológico e 
científico, entre outras ações.

Patentes e outros 
métodos de proteção

Referem-se aos métodos formais (patentes, marca registrada, registro de 
design, copyright) e estratégicos (segredo industrial, complexidade do 
desenho, vantagens de tempo sobre os concorrentes) empregados pelas 
empresas para garantir a apropriação dos resultados da inovação.

Quadro 1 - Fatores Determinantes da Capacidade Inovativa – Base PINTEC-2008.
Fonte: adaptação dos autores a partir de PINTEC (2008).

Acrescenta-se a essas informações 
constantes na PINTEC (2008) que outras 
pesquisas, a exemplo de Kannebley Júnior 
(2005), verificaram que as principais dife-
renças entre empresas inovadoras e não-i-
novadoras estão relacionadas com:

a) orientação exportadora;
b) tamanho da firma; 
c) origem do capital e, 
d) setor a que pertencem.
Os autores concluíram que empresas 

exportadoras e de origem estrangeira do 
capital são as principais responsáveis pelo 
dinamismo tecnológico nacional.

Em seu conjunto, esses fatores podem 

ser compreendidos como os determinantes 
da capacidade inovativa empresarial, os 
quais modelam a proposta metodológica de 
seleção aqui apresentada. Destaca-se ainda 
que o conhecimento dos fatores determi-
nantes e as suas implicações, conforme de-
lineamento do arcabouço teórico, torna-se 
essencial para a escolha das estratégias na 
formação de capacidades competitivas e, 
por conseguinte, para a obtenção de inova-
ções que podem transformar o negócio em 
sucesso.
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5 METODOLOGIA

Metodologia é a parte do trabalho 
que contém a descrição dos métodos e pro-
cedimentos que são utilizados no desenvol-
vimento da pesquisa. Segundo Marconi e 
Lakatos (2007), os métodos e técnicas uti-
lizados na pesquisa devem adequar-se ao 
problema que está sendo estudado, às hi-
póteses levantadas e ao tipo de informante 
com que se estará em contato. Nessa pers-
pectiva, pode-se dizer que o presente estu-
do é de natureza exploratória e descritiva.

A pesquisa exploratória tem como 
objetivo proporcionar uma visão geral e 
busca prover o pesquisador de maior co-
nhecimento sobre o tema ou problema em 
perspectiva. A pesquisa descritiva tem por 
objetivo traçar as características de deter-
minada população ou fenômeno, ou o es-
tabelecimento de relações entre variáveis, 
mediante a utilização de técnica de coleta 
de dados padronizada (GIL, 1999; MAT-
TAR, 2000).

Cabe destacar que a pesquisa é de-
senvolvida em duas fases. Primeiramente, 

tem-se um estudo exploratório desenvolvi-
do mediante pesquisa documental e biblio-
gráfica para a construção do quadro de re-
ferência conceitual: inovação e capacidade 
inovativa e a definição dos possíveis fato-
res determinantes da capacidade inovativa.

Em seguida, tem-se a fase empírica 
mediante survey aplicada junto às empresas 
do setor vestuário do Estado do Ceará. Nes-
sa fase, o instrumento de coleta de dados é 
um questionário construído com base nas 
orientações da Pesquisa de Inovação Tec-
nológica (PINTEC, 2008) com Escala de 
Likert de 5 pontos, que é uma escala so-
matória para medir atitudes e compreende 
uma série de afirmações, cujo respondente 
informa o grau de concordância ou discor-
dância relacionado com o objeto pesqui-
sado (MATTAR, 2000). Nessa pesquisa, o 
valor 1 (um) corresponde à resposta muito 
baixa em relação à importância da atividade 
inovativa para a empresa e o valor 5 (cin-
co) corresponde à importância muito alta. 
As categorias utilizadas para definição da 
metodologia de seleção dos fatores deter-
minantes da capacidade inovativa podem 
ser observadas no Quadro 2.
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EMPRESA / CATEGORIAS AMBIENTE / CATEGORIAS
Características

- Porte da empresa

- Origem do capital controlador da empresa

- Principal mercado da empresa

Financiamento e arranjos cooperativos

- Fontes de financiamento das atividades 
inovativas

- Arranjos cooperativos com outras organizações
Apoio do governo - Incentivos fiscais à P&D e 
inovação tecnológica 

- Incentivo fiscal Lei de Informática 

- Subvenção econômica à P&D e à inserção de 
pesquisadores 

- Financiamento a projetos de P&D e inovação 
tecnológica sem parceria com universidades ou 
institutos de pesquisa

- Financiamento a projetos de P&D e inovação 
tecnológica em parceria com universidades ou 
institutos de pesquisa

- Financiamento exclusivo para a compra de 
máquinas e equipamentos utilizados para inovar

- Bolsas oferecidas pelas fundações de amparo à 
pesquisa e RHAE / CNPq para pesquisadores em 
empresas

- Aporte de capital de risco

- Outros incentivos fiscais

Atividades Inovativas realizadas entre 2009 e 
2011:

- Aquisição de software

- Aquisição de máquinas e equipamentos

- Atividade de P&D realizada

- Aquisição externa de P&D

- Treinamento realizado

- Introdução das inovações tecnológicas no 
mercado

- Introdução de mudanças na estratégia corporativa 

- Introdução de novas técnicas avançadas de 
gestão

- Introdução de mudanças na estrutura 
organizacional

Patentes e outros métodos de proteção:

- Patente de invenção

- Patente de modelo de utilidade

- Registro de desenho industrial

- Marcas

- Complexidade no desenho do produto

- Segredo industrial

- Tempo de liderança sobre os competidores

- Outros métodos de proteção

Quadro 2 - Fatores da Capacidade Inovativa - base para a coleta de dados da pesquisa.
Fonte: adaptação dos autores, baseado nas informações da PINTEC (2008). 
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Além dessas informações, foram co-
letados dados referentes ao tempo de atu-
ação no setor, o tempo em que o produto 
mais importante da empresa permanece no 
mercado com as mesmas especificações. 
Finalmente, foi solicitado aos respondentes 
avaliaram o nível de adequação da empre-
sa em termos da infraestrutura, tecnologia, 
máquinas e equipamentos diante de sua 
principal atividade, sendo considerado com 
base em critério qualitativo: muito baixo, 
baixo, médio, alto e muito alto.

O ambiente de pesquisa constitui-se 
das empresas do setor de vestuário do Es-
tado do Ceará. Conforme dados do INDI 
(FIEC, 2011), no Ceará existem 3.042 em-
presas pertencentes ao setor de vestuário, 
das quais 2523 são micro, 453 são peque-
nas, 63 médias e 4 são grandes empresas. 
Micro empresas são empresas com até 19 
funcionários, pequenas empresas têm entre 
20 e 99 funcionários, médias empresas têm 
100 até 499 funcionários e grandes empre-
sas contam com 500 ou mais funcionários.

O questionário foi enviado por meio 
eletrônico para 100 empresas. Conforme 
argumentam Hair et al. (2005), ao tratar-se 
de populações muito grandes (infinitas), 
não existe um tamanho amostral correto, 
mas recomendações para um tamanho em 
torno de 100 a 200 indivíduos, por ser um 
tamanho amostral crítico.

Obteve-se retorno de 39 questioná-
rios dos 100 enviados para as empresas, até 
junho de 2012, base pela qual se desenvol-
veu a análise e discussão dos resultados. 
Ademais, os resultados foram tabulados 
e apresentados em forma de tabelas, se-
guindo a orientação de Marconi e Lakatos 
(2007), as quais argumentam que todos os 
resultados pertinentes devem ser apresenta-
dos e, se algum resultado for inconclusivo, 
deverá ser apontado também.

A análise de distribuição de frequên-
cia foi aplicada para a análise dos dados pri-
mários coletados em relação às caracterís-
ticas das empresas, em comparação com o 
porte da empresa. Para a análise dos dados 
em relação às atividades inovativas foram 
analisadas as médias e realizado o Teste t 
de Student, com nível de significância de 
5%, para verificar se a média da atividade 
investigada era significativamente maior 
do que a resposta média, que corresponde 
ao valor de 3 (três). Uma atividade inova-
tiva com média maior que 3 é considerada 
como um fator determinante da capacidade 
inovativa. Para tanto, foram levantadas as 
hipóteses - H0: a média da atividade inova-
tiva das empresas do setor vestuário do Ce-
ará é igual a três e, assim, a atividade ino-
vativa não pode ser considerada um fator 
determinante da capacidade inovativa; H1: 
a média da atividade inovativa das empre-
sas do setor vestuário do Ceará é maior que 
três e, assim, a atividade inovativa pode ser 
considerada um fator determinante da ca-
pacidade inovativa.

Por fim, cabe acrescentar que os da-
dos da pesquisa foram tratados utilizando-
-se o programa de soft SPSS, na versão 19. 

6 RESULTADOS DA PESQUISA

Os resultados da investigação de ca-
ráter metodológico referem-se ao desenvol-
vimento de procedimento específico para a 
proposta de seleção dos fatores determi-
nantes da competitividade empresarial, o 
qual é delineado com a seguinte configura-
ção (Quadro 3).
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1. Identificação dos possíveis determinantes da 
capacidade inovativa, a nível exploratório, a partir 
da PINTEC (2008)
2. Confirmação dos determinantes da capacidade 
inovativa, através de pesquisa survey aplicada a 
empresas do setor de vestuário do Estado do Ceará
3. Seleção dos determinantes da capacidade 
inovativa a partir do uso de Estatística Descritiva

Quadro 3 – Metodologia de Seleção da Capacidade 
Inovativa Empresarial (conclusão)
Fonte: dados da Pesquisa (2012). 

A partir da seleção destes fatores, por 
unanimidade, todos os 39 respondentes in-
dicaram a viabilidade de seus gestores de 
realização do procedimento de seleção dos 
fatores determinantes da capacidade inova-
tiva empresarial, considerando o nível mo-
derado de complexidade e de requisito de 
informação exigidos.

Todavia, os respondentes afirmaram 
que a inovação é prioridade em suas em-
presas, mas que a maioria reconhece que a 
abordagem é geralmente informal, faltando 
aos executivos a consistência nas informa-
ções que suportam suas decisões, em es-
pecial, quanto aos fatores que determinam 
a capacidade de inovação, o que sugere o 

desconhecimento acerca destes fatores, o 
que tende a gerar um baixo e/ou moderado 
nível de inovação empresarial.

Os respondentes ainda evidenciaram 
que a posse dessas informações tende a se 
tornar uma ferramenta de gestão estratégica 
da inovação e, por conseguinte, de obten-
ção de competitividade empresarial.

6.1 CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRE-
SAS DA AMOSTRA

Cabe destacar que dos 100 questioná-
rios enviados às empresas pertencentes ao 
setor de vestuário do Ceará foram recebi-
dos de retorno 39 questionários respondi-
dos (39% de retorno), dos quais 17 são de 
micro empresas, 12 são de pequenas em-
presas, 09 são de médias empresas, além de 
uma empresa de grande porte.

Na Tabela 1, estão compilados os da-
dos que caracterizam o ambiente de pesqui-
sa, cujos resultados estão relacionados às 
características das empresas, ao tempo de 
atuação no setor e ao número de funcioná-
rios como indicativo de porte.

Tabela 1 - Tempo de operação da empresa por porte da empresa

Porte da empresa

Frequência das Empresas em relação ao  
Tempo de Operação da Empresa

Menos de 1 
ano 1-3 anos 4-6 anos 7-9 anos 10 anos ou 

mais Total

Micro empresa 3 3 2 3 6 17
Pequena empresa 0 2 2 0 8  12
Média empresa 0 0 0 2 7 9
Grande empresa 0 0 0 0 1 1
Total 3 5 4 5 22 39

Fonte: elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2012).
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Como se pode observar, as médias e 
grandes empresas têm no mínimo 07 anos 
de operação, fato esse que indica que o se-
tor exige tempo de maturação para o cres-
cimento organizacional. Percebe-se ainda 
que o setor de vestuário é dinâmico, pois 
23 das 39 empresas pesquisadas indicaram 
que o tempo em que o produto mais impor-
tante da empresa permanece no mercado 

com as mesmas especificações é menos de 
que um ano até que o mesmo seja substi-
tuído ou substancialmente aperfeiçoado ou 
modificado.

Quanto ao nível de adequação das 
empresas em termos de infraestrutura, tec-
nologia, máquinas e equipamentos diante 
de sua principal atividade, os resultados es-
tão agregados na Tabela 2.

Tabela 2 - Nível de Adequação das empresas diante de sua 
principal atividade

Porte da empresa
Adequação da Empresa

Total
Baixo Médio Alto Muito Alto

Micro empresa 3 11 2 1 17
Pequena empresa 2 7 2 1 12
Média empresa 0 3 6 0 9
Grande empresa 0 0 1 0 1
Total 5 21 11 2 39

Fonte: elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2012).

As micro e pequenas empresas 
(MPEs) têm, em geral, uma adequação mo-
derada diante de sua atividade principal, 
enquanto as médias e grandes empresas 
têm uma tendência para um alto alinha-
mento dos seus recursos e infraestrutura. 
Nessa perspectiva, é possível argumentar 
acerca da importância de investimentos 
para a organização consolidar-se no setor e, 
portanto, obter competitividade.

6.2 ANÁLISE DOS FATORES DETER-
MINANTES DA CAPACIDADE INOVA-
TIVA INTERNOS À EMPRESA

O capital controlador e o mercado 
principal da empresa são duas possíveis 
fontes de informações, isto é, podem ser 
fatores determinantes da capacidade ino-
vativa. O capital controlador de todas as 

empresas da pesquisa é de origem nacional 
e o mercado principal é o mercado nacio-
nal com somente uma empresa exportando 
para países fora do Mercosul (veja Tabela 
3). Esse resultado sugere que tais fatores 
não fazem parte do conjunto de fatores de-
terminantes da capacidade inovativa das 
empresas do setor de vestuário do Ceará.
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Tabela 3 - Principal mercado da empresa por porte da empresa

Porte da empresa
Principal Mercado da Empresa

Total
Estadual Regional Nacional Mercosul Outros 

Países
Micro empresa 7 1 9 0 0 17
Pequena empresa 2 2 8 0 0 12
Média empresa 0 0 7 1 1 9
Grande empresa 0 0 1 0 0 1
Total 9 3 25 1 1 39

Fonte: elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2012).

É importante destacar que tais achados não apresentam indícios de alinhamento 
com as referências citadas no arcabouço teórico do estudo, a exemplo da pesquisa de 
Kannebley Júnior (2005), que verificou que as principais diferenças entre empresas ino-
vadoras e não-inovadoras são relacionadas à orientação exportadora, ao tamanho da fir-
ma, à origem do capital e ao setor a que pertencem. Os autores concluíram que empresas 
exportadoras e de origem estrangeira do capital são as principais responsáveis pelo dina-
mismo tecnológico nacional.

No que se refere às atividades inovativas da empresa, os resultados da pesquisa 
estão compilados na Tabela 4.

Tabela 4 - Médias das Atividades inovativas da empresa no período de 2009-2011
Atividade inovativa N Média Moda Desvio 

Padrão
Aquisição de máquinas e equipamentos 39 3.69 4 1.030
Introdução das inovações tecnológicas no mercado (inclui 
atividades de comercialização, lançamento, pesquisa, teste e 
publicidade)

39 3.49 4 1.167

Introdução de mudanças nos conceitos/estratégias de marketing 39 3.33 4 1.034
Introdução de mudanças na estrutura organizacional 39 3.23 3 .902
Treinamento 39 3.13 4 1.239
Aquisição de software 39 3.10 3 1.231
Introdução de mudanças na estratégia corporativa 39 3.08 3 1.061
Introdução de novas técnicas avançadas de gestão 39 3.08 3 1.036
Atividade de P&D realizada 39 2.97 3 1.112
Aquisição externa de P&D 39 2.90 3 1.209
Introdução de novos métodos de controle e gerenciamento, 
visando a atender normas de certificação (ISO9000, ISO14000, 
e outros) 

39 2.56 2 1.142

Fonte: elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2012).



ARTIGOS | Metodologia para seleção dos fatores determinantes da capacidade inovativa empresarial: um estudo a partir do setor de vestuário do Ceará24

ISSN 1984-7297R. Gest. Anál., Fortaleza, v. 3, n. 1/2, p. 11-30, jan./dez. 2014

Pode-se verificar na Tabela 4 que o 
item introdução de novos métodos de con-
trole e gerenciamento, visando a atender 
normas de certificação, recebeu uma ava-
liação de 2.56 que é entre 2 (baixa impor-
tância da atividade inovativa) e 3 (média 
importância da atividade inovativa), o que 
pode indicar que os empresários do setor 
vestuário do Ceará ainda não percebem a 
importância do controle e gerenciamento 
como processos que podem melhorar con-

sideravelmente a qualidade dos produtos. 
Talvez isso esteja relacionado ao fato de 
que as empresas deste setor não estão com 
atividades intensas no mercado internacio-
nal, já que quase não exportam para países 
fora do Mercosul (dados da Tabela 3).

Acrescenta-se que no decorrer das 
análises foi aplicado o Teste t de Student 
para encontrar as médias das capacida-
des inovativas que são significativamente 
maiores do que a média três.

Tabela 5 - Teste t de Student de uma amostra.
Atividades inovativas com média significativamente 

maior do que 3
Graus de 
Liberdade P-Valor Moda Média

Aquisição de máquinas e equipamentos 38 0,000 4 3,69
Introdução das inovações tecnológicas no mercado 
(inclui atividades de comercialização, lançamento, 
pesquisa, teste e publicidade)

38 0,013 4 3,49

Fonte: elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2012).

Assim, as atividades inovativas mais 
importantes, mencionadas na Tabela 5, são:

a) aquisição de máquinas e equipa-
mentos realizada entre 2009 e 2011 
e;

b) introdução das inovações tecnoló-
gicas no mercado entre 2009 e 2011 
que podem, então, ser entendidas 
como fatores determinantes da ca-
pacidade inovativa.

Observa-se ainda que os dois fatores 
refletem a ênfase dada à aquisição e gestão 

da tecnologia para as empresas cearenses do 
setor vestuário.

No que se refere às patentes e ao se-
gredo industrial, entre outros importantes 
instrumentos para proteger o conhecimen-
to da empresa e a criação de monopólios, 
mesmo que temporários, pode-se compre-
endê-los como importantes fontes para o 
desenvolvimento da capacidade inovativa. 
Na Tabela 6 são apresentados os resultados 
dos métodos de proteção que uma empresa 
pode ter a sua disposição.

Tabela 6 - Patentes e outros métodos de proteção.

Método de proteção
Usa Sim Não Usa

Frequência em % Frequência em %
Métodos de proteção formais
 Patente de Invenção 3 7,7 36 92,2
 Patentes de modelo de utilidade 5 12,8 34 87,2
 Registro de desenho industrial 8 20,5 31 79,5

(continua)
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 Marcas 22 56,4 17 43,6
Métodos de proteção estratégicos
 Complexidade no desenho do produto 13 33,3 26 66.7
 Segredo industrial 7 17.9 32 82,1
 Tempo de liderança sobre os competidores 20 51,3 48,7 79,5
 Outros 10 25,6 29 74,4

Fonte: elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2012).

Fica evidente que as empresas do se-
tor vestuário do Estado do Ceará usam o 
registro de marcas e o tempo de liderança 
sobre os competidores como maneiras de 
proteger os seus conhecimentos. Tais resul-
tados sugerem a intensa preocupação do se-
tor em proteger-se da concorrência e a bus-
ca de obtenção de vantagens competitivas 
oriundas de estratégias mercadológicas. 

Portanto, os resultados expostos evi-
denciam que os fatores inerentes às orga-
nizações (fatores internos) que podem ser 
compreendidos como fatores determinan-
tes da capacidade inovativa são:

a) 	aquisição de máquinas e equipa-
mentos;

b) 	introdução das inovações tecnoló-
gicas no mercado; 

c) 	marcas (método formal de prote-
ção);

d) 	tempo de liderança sobre os com-
petidores.

6.3 ANÁLISE DOS FATORES DETER-
MINANTES DA CAPACIDADE INOVA-
TIVA EXTERNOS À EMPRESA

Ademais, além dos fatores determi-
nantes da capacidade inovativa internos à 
empresa existem os externos à empresa, 
como as fontes de financiamento das ativi-
dades inovativas. Como a maioria das em-
presas, em torno de 60%, somente usam ca-
pital próprio para financiar a inovação, isso 
não pode ser visto como uma fonte signifi-
cativa de informação para a determinação 
da capacidade da empresa para inovar.

As empresas do setor vestuário tam-
bém não se envolvem, em geral, em arran-
jos cooperativos com outras organizações 
com o intento de desenvolver atividades 
inovativas. Somente 09 das 39 empresas 
pesquisadas têm alguma conexão com ou-
tras empresas, formando uma rede de infor-
mação.

Tabela 7 - Apoio do governo
Usa Sim Não Usa

f em % f em %
Incentivos fiscais à P&D e inovação tecnológica (Lei nº 8.661 
e Cap. III da Lei nº 11.196) 5 12,8 34 87,2

Incentivo fiscal Lei de Informática (Lei nº 10.664, Lei nº 
11.077)) 4 10,3 35 89,7

Subvenção econômica à P&D e à inserção de pesquisadores 
(Lei nº 10.973 e Art. 21 da Lei nº 11.196) 1 2,6 38 97,4

(continua)
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Financiamento a projetos de P&D e inovação tecnológica sem 
parceria com universidades ou institutos de pesquisa 5 12,8 34 87,2

Financiamento a projetos de P&D e inovação tecnológica em 
parceria com universidades ou institutos de pesquisa 1 2,6 38 97,4

Financiamento exclusivo para a compra de máquinas e 
equipamentos utilizados para inovar 19 48,7 20 51,3

Bolsas oferecidas pelas fundações de amparo à pesquisa e 
RHAE/ CNPq para pesquisadores em empresas 1 2,6 38 97,4

Aporte de capital de risco 2 5,1 37 94,9
Outros tipos de apoio do governo 4 10,3 35 89,7

Fonte: elaborado pelos autores, com base em dados da pesquisa (2012).

Outro aspecto importante da capaci-
dade inovativa é apoio do governo. Os re-
sultados deste item estão relacionados na 
Tabela 7. O governo tem vários programas 
que as empresas podem utilizar para suas 
atividades inovativas. Pode-se observar 
que as empresas do setor vestuário do Ce-
ará não utilizam em sua amplitude as opor-
tunidades que o governo oferece em termos 
de financiamento, com uma exceção, o fi-
nanciamento para compras de máquinas e 
equipamentos. Tal fato confirma a elevada 
necessidade de investimento em tecnolo-
gia percebida pelos gestores dessas orga-
nizações, todavia o fato sugere que há, em 
parte, um desconhecimento das diversas 
formas possíveis de financiamento, fato 
que pode dificultar as atividades inovati-
vas, tendo em vista que foi evidenciada a 
necessidade de investimentos tecnológicos.

Portanto, a pesquisa evidenciou ape-
nas a interferência de um fator à organiza-
ção que pode ser considerado determinante 
da capacidade inovativa que é o financia-
mento exclusivo para a compra de máqui-
nas e equipamentos utilizados para inovar 
(apoio do governo).

Por fim, é fundamental a compreen-
são dos dois grupos revelados no resultado 
dessa pesquisa (fatores internos e fatores 
externos) como sendo os fatores determi-

nantes da capacidade inovativa do setor 
vestuário do Ceará. Adicionalmente, é pos-
sível sugerir que a eficácia na gestão desses 
fatores é capaz de promover inovação em-
presarial.

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de mercados dinâmicos carac-
terizados pela intensa concorrência, com-
plexidade e incertezas, torna-se imperativo 
para as organizações a adoção de estraté-
gias competitivas adequadas aos mercados 
em que atuam, em especial, estratégias que 
promovam a inovação, já que isso é fator 
inerente à obtenção de competitividade.

Nesta perspectiva, a partir da pesqui-
sa foi possível perceber a importância da 
identificação de dados e transformação em 
informação na geração de conhecimento e 
subsídio à tomada de decisão empresarial, 
em especial, no que se refere à gestão da 
inovação. Sob essa visão, a seleção dos fa-
tores determinantes da capacidade inovati-
va empresarial torna-se uma ferramenta de 
gestão estratégica da inovação.

Pode-se dizer que o estudo atingiu 
os objetivos estabelecidos. A pesquisa per-
mitiu identificar os fatores inerentes às or-
ganizações que podem ser compreendidos 
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como fatores internos determinantes da ca-
pacidade inovativa, a saber: 

a) 	aquisição de máquinas e equipa-
mentos;

b) 	introdução das inovações tecnoló-
gicas no mercado;

c) 	marcas (método formal de prote-
ção) e; 

d) 	tempo de liderança sobre os com-
petidores. 

Quanto a fatores externos que con-
tribuem para a capacidade inovativa em-
presarial, o estudo revelou que o fator fi-
nanciamento para a compra de máquinas e 
equipamentos utilizados para inovar (apoio 
do governo) é fator determinante. Todavia, 
as empresas do setor vestuário do Ceará 
não utilizam em sua amplitude as oportuni-
dades que o governo oferece em termos de 
financiamento. Tal fato confirma a elevada 
necessidade de investimento em tecnologia 
percebida pelos gestores dessas organiza-
ções, porém sugere que há, em parte, um 
desconhecimento das diversas formas pos-
síveis de financiamento, fato que pode di-
ficultar as atividades inovativas, tendo em 
vista que foi evidenciada a necessidade de 
uma forte tendência a investimentos tecno-
lógicos.

Pode-se dizer que esses fatores, quan-
do tratados de forma integrada, constituem-
-se nos fatores determinantes da capacidade 
inovativa, e no caso específico, compreen-
didos como os fatores determinantes da ca-
pacidade inovativa das empresas do setor 
de vestuário do Ceará. Assim, é possível 
sugerir que os gestores das organizações, 
de posse de tais informações, tendem a ge-
rir eficazmente a capacidade inovativa e 
promover mais inovação e, portanto, elevar 
a competitividade empresarial que, em seu 
conjunto, representa uma maior competiti-
vidade setorial.

A pesquisa ainda permitiu identificar 
que o setor de vestuário do Estado do Ceará 
é caracterizado por sua dinamicidade, em 
que o tempo médio do produto mais impor-
tante das empresas permanece no mercado 
com as mesmas especificações menos de um 
ano, ou seja, até que o mesmo seja substi-
tuído ou substancialmente aperfeiçoado ou 
modificado. Destaca-se que as micro e pe-
quenas empresas (MPEs) nesse setor têm, 
em geral, uma adequação moderada diante 
de sua atividade principal, enquanto as mé-
dias e grandes empresas têm uma tendência 
a um maior alinhamento dos seus recursos 
e infraestrutura. Sendo, então, possível evi-
denciar a relevância dos investimentos que 
as organizações devem fazer para se conso-
lidar, em especial, investimentos em aqui-
sição de máquinas e equipamentos, fato 
que sugere a importância das organizações 
terem uma gestão que priorize a tecnologia 
como promotora do crescimento e de ga-
nhos de vantagem competitiva.

Ademais, sugere-se que em estudos 
futuros, a metodologia de seleção dos de-
terminantes de capacidade inovativa seja 
replicada em outros setores da economia 
para que permita a generalização destes re-
sultados.

METHODOLOGY FOR THE 
SELECTION OF INNOVATIVE 

CAPACITY FACTORS OF 
BUSINESSES: A STUDY OF THE 

GARMENTS INDUSTRY OF CEARÁ.

ABSTRACT 

In competitive environments, the market 
becomes a locus of selection, imposing or-
ganizations to adopt competitive strategies 
appropriate to promote innovation. In this 
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context, the aim of the article is to develop 
a methodology for selecting the determi-
nants of innovative capacity of businesses. 
The specific objectives are identifying the 
internal factors and the external factors that 
contribute to that capacity. The study is a 
descriptive research and a survey question-
naire has been applied to investigate the 
companies in the garments industry in Cea-
rá, Brazil. The results show the importance 
of the selection of the determinants of in-
novative capacity in order to provide infor-
mation to support strategic management in 
an accessible way to their managers. The 
research identified as determinants of inno-
vative capability: acquisition of machinery 
and equipment, introduction of technologi-
cal innovations in the market, brand, lead 
time over competitors and corporate finan-
cing to purchase machinery and equipment 
used exclusively to innovate.

Keywords: Innovation. Innovative capaci-
ty. Garments industry.

1 Este artigo foi premiado em 1º lugar na categoria 
“Gestão de Informação e Tecnologia” no Encontro 
Nacional dos Cursos de Graduação em Administra-
ção - XXIV ENANGRAD: Inovação e Aprendiza-
gem no Curso de Administração.
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